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AUTORIZA A OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

(  ) Não    
( X ) Sim – Número de vagas: 12     

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

(  ) Não    
( X ) Sim – Número de vagas: 2 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO? 

( X ) Não (  ) Sim   Qual:                                              

PROJETO(S) DE PESQUISA APROVADO(S) EM ÓRGÃO(S) DE FOMENTO QUE PODE(M) SER 
VINCULADO(S) À DISCIPLINA 

Projeto de pesquisa: “Problemas, públicos e seus processos de organizar a questão ambiental: uma investigação 
nas zonas críticas da Região Metropolitana de Belo Horizonte”. 

AGÊNCIA(S) DE FOMENTO 

 

NÚMERO DE PROTOCOLO DO REGISTRO/DA APROVAÇÃO NA PLATAFORMA BRASIL (se for o caso) 

 

EMENTA 

Estudos em organização, ciência e natureza. Sociedade de risco e alertas. Conflitos e controvérsias ambientais.  
Organizações no Antropoceno e no Capitaloceno. Ecologia decolonial e cosmologias. Capitalismo e natureza 
barata. Organizações e crimes ambientais. Negacionismos e seus impactos geossociais. Cosmopolíticas e 
organizar multiespécies. Metodologias de pesquisa sobre organização-natureza. 

 

PROGRAMA  

Encontro 1 (16/03): Discussões iniciais / Estudos em organização, ciência e natureza. Sociedade de risco e alertas. 

Encontro 2 (23/03): Conflitos e controvérsias ambientais. Orientação sobre o “Seminário – orientado por 
controvérsias e zonas críticas”. Orientação sobre a atividade “Paisagens multiespécies de Minas Gerais”. 

Encontro 3 (30/03): Organizações no Antropoceno e no Capitaloceno. 



 

  

 
 

Encontro 4 (06/04): Seminário temático 1 – orientado por controvérsias e zonas críticas (em grupo) – 15 pontos 
(Capitalismo e natureza barata. Ecologia decolonial e cosmologias). 

Encontro 5 (13/04): Seminário temático 2 – orientado por controvérsias e zonas críticas (em grupo) – 15 pontos 
(Organizações e crimes ambientais. Negacionismos e seus impactos geossociais. Cosmopolíticas e organizar 
multiespécies). 

Encontro 6 (20/04): Paisagens multiespécies de Minas Gerais (exposição) – 35 pontos. 

Encontro 7 (27/04): Metodologias de pesquisa sobre organização-natureza. 

 Encontro 8 (05/05): Discussão final e apresentação da proposta do artigo científico – 15 pontos.  
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

Pasta do Drive: https://drive.google.com/drive/folders/1uZGQvuopIxz4tD3-XFjG4lZMw0UZgn1K?usp=share_link 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

Atividade 1: Seminário temático – orientado por controvérsias e zonas críticas – 15 pontos. Data: 06/04 e 13/04. 

Atividade 2: Paisagens multiespécies de Minas Gerais [exposição] – 35 pontos. Data: 20/04. 

Atividade 3: Apresentação da proposta do artigo científico – 15 pontos. Data: 05/05 

Atividade 4: Artigo científico – 35 pontos. Prazo: até 30/06 no e-mail: valderialcantara@face.ufmg.br. 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

 E-mail: valderialcantara@face.ufmg.br 

 Os artigos devem ser elaborados conforme diretrizes (instruções para a formatação) dos eventos da 
ANPAD: http://anpad.com.br/pt_br/index_event 

 Os grupos devem ser formados por no máximo 2 (dois) discentes. 

 Serão realizadas oficinas de pesquisas sobre gestão e crise ecológica a partir de temas geradores 
(compartilhamento de experiências de pesquisa): água, mineração, agronegócio, contaminação e 
território.  
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